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Atracção de Investimento e 
Gestão de Destinos de Sol e Mar

• Dizíamos na nossa primeira intervenção que o ritmo de crescimento do turismo dentro dos países da CPLP, vai variando
entre si, em função do tempo de trabalho dedicado ao turismo.

• Angola está a fazer agora o trabalho de estruturação do sector para poder realizar paulatinamente, o seu potencial
turístico.

• A abertura nos próximos dias, dos serviços para passageiros do Aeroporto Internacional António Agostinho Neto
recentemente inaugurado nas proximidades de Luanda, constitui sem dúvida, um factor que irá impactar positivamente
no turismo de Angola, da SADC e da CPLP.



Atracção de Investimento e 
Gestão de Destinos de Sol e Mar
Estamos empenhados também na estruturação de projectos e ordenamento turístico, como uma estratégia de criação de
condições para atracção de investimento privado para o sector.

O processo compreende as seguintes etapas:

• Identificação dos recursos turísticos concentrados em espaços territoriais disponíveis: Cabo Ledo e Mussulo
(Luanda); Baía dos Tigres e Parque Nacional do Iona (Namibe); Calandula (Malanje); Região angolana do Okavango em
geral, mas com particular realce para o Parque Nacional do Luengue e Luiana no Bico de Angola (Cuando Cubango em
partilhamos os recursos florestais, faunísticos e aquáticos com as Repúblicas vizinhas da Namíbia, Botswana, Zâmbia e
Zimbabwe), ao mesmo tempo que apoiamos iniciativas privadas de ordenamento turístico na província de Benguela.

• Planeamento ao pormenor: pretendemos que o acesso aos espaços territoriais classificados como Áreas de Interesse e
Potencial Turístico se faça de uma forma mais fácil. Por isso, estamos a tomar uma série de medidas que ajudem a
cumprir esse interesse, nomeadamente, a redução da burocracia nos procedimentos administrativos para que os
investidores interessados em aplicar os seus recursos no turismo de Angola o possam fazer encontrando espaços
minimamente ordenados e em condições económicas favoráveis.

• Concessão para gestão privada mediante condições especiais.



Promoção do Turismo de Memória como 
mecanismo de fortalecimento dos laços históricos e 
culturais no seio da CPLP

• O turismo de memória é um dos eixos que no nosso entendimento pode ser potenciado, dados os laços históricos que
unem os povos do espaço comunitário da CPLP que ao longo da sua trajectória deixaram marcas indeléveis.

• A prazo, o turismo deverá permitir o aumento da capacidade financeira dos cidadãos da comunidade de tal sorte que
estes possam também desfrutar dos produtos turísticos existentes nos nossos países. Penso que devemos desejar que os
angolanos conheçam mais Cabo Verde, vice-versa; conheçam mais São Tomé, vice-versa; por aí em diante porque
existem laços históricos entre os povos dos 9 países.

• As ligações das comunidades afro-descendentes com o continente africano podem ser um bom estímulo para a
circulação dos cidadãos da CPLP.



Promoção do Turismo de Memória como 
mecanismo de fortalecimento dos laços históricos e 
culturais no seio da CPLP

• No âmbito do turismo de memória estamos engajados numa interacção que consideramos importante no sentido da
atracção de comunidades afro-americanas que identificaram em Angola as suas raízes.

• Vamos continuar no sentido de consolidar esse segmento e expandir para outros mercados com essas características.
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